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Resumo

Objetivos: Avaliar a prevalência de automedicação entre acadêmicos do curso de 
fisioterapia de uma faculdade privada. Método: Os dados foram obtidos por meio 
de questionários com questões abertas e fechadas. Resultados: Foram avaliados 
177 estudantes, de ambos os sexos, com idades entre 20 e 49 anos. A prevalência 
de automedicação entre os estudantes pesquisados foi de 46,87%. Os principais 
motivos para a automedicação citados foram dores de cabeça (50,62%), cólica 
menstrual (19,92%), e dor músculo-esquelético (11,62%). Entre os tipos de medi-
camentos referidos, os mais utilizados foram analgésicos (76,55%) e antibióticos 
(9,29%). Conclusão: A automedicação é frequente entre estudantes de cursos da 
área de saúde, o que pode ser evidenciado no presente artigo, onde quase metade 
dos estudantes referiu realizar tal prática.

Descritores: Automedicação; Estudantes; Prevalência.

Abstract

Objectives: To evaluate the prevalence of self-medication among students of phys-
iotherapy in a private college. Method: Data were obtained through question-
naires with closed and open questions. Results: There were 177 students of both 
sexes, aged between 20 and 49 years. The prevalence of self-medication among 
the students studied was 46.87%. The main reasons cited for self-medication were 
headaches (50.62%), menstrual pain (19.92%) and musculoskeletal pain (11.62%). 
The types of drugs mentioned, the most commonly used were analgesics (76,55%) 
and antibiotics (9.29%). Conclusions: Self-medication is common among students 
attending courses in the area of health, which may be evidenced in the present 
article, where almost half of the students referred perform this practice.

Key words: Self-medication; Students; Prevalence.
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Introdução

A automedicação é um fenômeno bastan-
te discutido na cultura médico-farmacêutica, e 
tido como especialmente preocupante no Brasil.1 
Essa é uma prática comum, vivenciada por civi-
lizações de todos os tempos, com características 
peculiares a cada época e região1,2. É definida 
como uso de medicamentos sem prescrição mé-
dica, em que o próprio paciente decide qual me-
dicamento utilizar. Inclui-se nessa designação 
genérica a prescrição (ou orientação) de medica-
mentos por pessoas não habilitadas, como ami-
gos, familiares ou balconistas da farmácia, nes-
ses casos também enquadrados como “exercício 
ilegal da medicina”1,3. Outro termo utilizado é a 
automedicação orientada, que se refere à reutili-
zação de receitas antigas, sem que elas tenham 
sido emitidas para uso contínuo4,5.

A automedicação é um procedimento ca-
racterizado fundamentalmente pela iniciativa 
de um doente, ou de seu responsável, em obter 
ou produzir e utilizar um produto que acredita 
lhe trará benefícios no tratamento de doenças ou 
no alívio de sintomas2.

Entre as causas do uso indiscriminado de 
medicamentos pela população, sobretudo a au-
tomedicação, estão a multiplicidade de produtos 
farmacêuticos no mercado e sua maciça publi-
cidade; dificuldade de acesso da população de 
baixa renda aos serviços de saúde; tímidas cam-
panhas de conscientização sobre os possíveis 
agravos à saúde, resultantes dessa prática, assim 
como a possibilidade de obter informações so-
bre medicamentos por meio dos meios de comu-
nicação, particularmente, da internet.6

No Brasil, de acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria Farmacêutica (ABIFAR
MA), cerca de 80 milhões de pessoas são adep-
tas da automedicação. Esse quadro é favorecido 
pela má qualidade de oferta de medicamentos, 
pelo não cumprimento da obrigatoriedade da 
apresentação de receita médica e pela ausência 
de informação sobre os possíveis efeitos colate-
rais que essa prática pode acarretar.1

Nesse trabalho descreve-se a prevalência 
de automedicação entre acadêmicos de fisiote-
rapia de uma instituição de ensino superior de 
Teresina-PI. 

Material e método

Esse estudo, do tipo transversal de base 
populacional, é direcionado aos acadêmicos de 
fisioterapia de uma instituição de ensino supe-
rior de Teresina. 

As informações foram obtidas por entre-
vista realizada, nas dependências da institui-
ção de ensino superior, entre fevereiro de 2009 
e julho de 2009. As variáveis observadas foram 
divididas em três blocos de questões. No pri-
meiro estavam aquelas de natureza sociodemo-
gráfica – idade, sexo, estado civil e renda fami-
liar. No segundo, as variáveis necessárias para 
o alcance dos objetivos do estudo, ou seja, uso 
de algum medicamento nos últimos três meses 
(tanto faz se receitado por médico ou não e tanto 
faz a razão pela qual estavam tomando o remé-
dio), qual(is) o(s) nome(s) do(s) medicamento(s) 
que estava(m) tomando nos últimos três meses, 
quem prescreveu o(s) medicamento(s), qual o 
motivo de uso do(s) medicamento(s), qual a ori-
gem do(s) medicamento(s), realização e justifica-
tiva de automedicação, se é frequente e os tipos 
de medicamentos utilizados.

Foram entrevistados 177 acadêmicos de fi-
sioterapia de um total de 328 que estavam regu-
larmente presentes nas aulas. Os questionários 
foram codificados no programa EPIINFO 6.04B 
e, para verificação de erros, os dados foram revi-
sados e digitados duas vezes. A associação entre 
variáveis foi verificada por meio da aplicação do 
teste de associação do c2 (Qui-quadrado) e pela 
prova de U de Mann-Whitney às frequencias. 
Odds Ratio foi utilizado nas relações entre duas 
variáveis nas tabelas 2x2. O nível de significân-
cia foi estabelecido em 5%.

Esse estudo foi aprovado pelo programa 
de iniciação científica e pelo Comitê de Ética 
da instituição onde foi realizado o estudo sob 



ConScientiae Saúde, 2010;9(1):33-37. 35

Neres BSI et al.

E
d

itoria
l

C
iên

cia
s  

b
á

sica
s

C
iên

cia
s  

a
p

lica
d

a
s

In
stru

ções  
p

a
ra

 os a
utores

protocolo 564/09. A todos os entrevistados foi 
garantido o direito de não participação e o si-
gilo das informações; e aos que concordaram 
em responder o questionário foi solicitada as-
sinatura de termo de consentimento livre e es-
clarecido.

Resultados 

A prevalência de automedicação entre os 
estudantes pesquisados foi de 46,87%. Conforme 
resultados presentes na Tabela 1, observa-se que 
houve predomínio de uso de automedicação en-
tre os estudantes na faixa etária de 25-29 anos 
(57,1%), no entanto, constatou-se que, embora a 

proporção absoluta de automedicação seja maior 
nessa faixa etária, não houve diferença estatísti-
ca significativa quanto a automedicação relacio-
nada às diferentes faixas etárias. 

Ao analisar o responsável pela indicação de 
uso de medicamentos (Tabela 2) observa-se pre-
domínio de automedicação (46,9%) seguida por 
utilização de medicamentos prescritos por médi-
cos (33,1%). No que se refere à justificativa para a 
automedicação, a experiência anterior com o me-
dicamento (89,3%) aparece com maior frequência. 

Quanto à utilização de medicamentos nos 
três meses antes da entrevista, houve predomí-
nio de uso por mulheres (87,9%), sendo 92,8% 
das estudantes praticantes de automedicação 
(tabela 3).

Tabela 1: Uso de medicamentos e prática de automedicação entre estudantes de Fisioterapia, 
segundo faixa etária

Variável

Faixa Etária

Estatística20-29 25-29 30-39 40-49

n % n % n % n %

Uso de medicamentos

Sim 48 32,6 81 57,1 12 8,1 6 4,1 c2=4,37

Não 7 28 11 44 5 20 2 8 p*=0,22 

Prática de automedicação

Sim 27 32,5 46 55,4 6 7,2 4 4,8 c2=0,66

Não 29 33,7 44 51,1 9 10,4 4 4,6 p*=0,88

p* (prova de U de Mann-Whitney)

Tabela 2: Características da conduta no uso de medicamentos 

Variável Sim % Não % Estatística

Responsável pela indicação de uso de medicamentos

Tomou por conta própria 68 46,9 4 44,4

Médico 48 33,1 3 33,3 χ2=17,07

Parente ou conhecido 14 9,6 1 11,1 p=0,004

Outro profissional da saúde 9 6,2 0 0

Balconista de farmácia 6 4,1 0 0

Outro 0 0 1 11,1

Justificativa para prática de automedicação

Experiência anterior 134 89,3 2 40

Influência da mídia 6 4 0 0

Sobras de prescrição 1 0,6 0 0 χ2=24,61

Dificuldade de acesso a atendimento 1 0,6 1 20 p<0,0001

Outro 8 5,3 2 40
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Na Tabela 4 são mostrados os grupos de 
medicamentos utilizados em automedicação, 
seus princípios ativos e a principal queixa ci-
tada como razão para realização de automedi-
cação. Observa-se predomínio na utilização do 
grupo dos analgésicos (76,55%) em relação aos 
outros grupos de medicamentos referidos pelos 
estudantes, destacando-se a Dipirona Sódica 
(65,62%) e o Paracetamol (9,38%), entre as dro-
gas mais utilizadas como analgésico pelos 
praticantes da automedicação. Além disso, foi 
observado o uso de outras classes de medica-
mentos como antibióticos (9,29%), descongestio-
nantes nasais (8,41%) e anticoncepcionais orais 
(5,75%), sendo, respectivamente, a Amoxicilina 
(15,62%), o Cloridrato de Oximetazolina (5,21%) 
e o Etinilestradiol (4,17%), os pricípios ativos 
mais utilizados em cada uma dessas classes de 
medicamentos. Quanto às razões para o uso de 
automedicação apontadas pelos entrevistados, 
as principais foram dor de cabeca (50,62%) e 
músculo-esquelética (11,62%), cólica menstru-
al (19,92%), cólica abdominal (9,95%) e infecção 
respiratória (7,89%).

Discussão 

A automedicação constitui uma prática 
universal, presente nas mais diversas socieda-
des e culturas, independentemente do grau de 
seu desenvolvimento socioeconômico. 

Nesse estudo, foram entrevistados aca-
dêmicos do curso de fisioterapia da faixa etá-
ria de 20 a 49 anos de idade. Considerando-se 
a variável idade, não houve diferença entre as 

faixas etárias estudadas. Nesse sentido, segun-
do Arraias1, a automedicação no Brasil é prati-
cada principalmente por mulheres, entre 16 e 
45 anos. 

A não obrigatoriedade da receita médica, a 
vasta publicidade e a falta de campanhas a fim 
de evidenciar os riscos causados pela automedi-
cação contribuem para que a prevalência dessa 
prática permaneça elevada. Nesse trabalho, me-
tade dos estudantes (46,9%) usou medicamentos 
por conta própria.

A escolha do medicamento, de acordo com 
a maioria dos entrevistados (89,3%), é baseada 

Tabela 3: Características da automedicação, segundo o sexo.

Variável Sim % Não % Estatística

Uso de medicamentos nos últimos três meses Odds ratio=0,59

Masculino 52 81,3 12 18,7 c2=1,46

Feminino 95 87,9 13 12,1 p=0,22

Automedicação Odds ratio=0,74

Masculino 57 90,5 6 9,5 c2=0,29

Feminino 103 92,8 8 7,2 p=0,58

Tabela 4: Grupos de medicamentos 
utilizados, princípios ativos e queixas 
referidas por estudantes que realizavam 
automedicação

Variável n %

Grupos de medicamento mais utilizados

Analgésico 173 76,55

Antibiótico 21 9,29

Descongestionante nasal 19 8,41

Anticoncepcional 13 5,75

Princípios ativos mais utilizados

Dipirona 72 75,00

Amoxicilina 15 15,62

Cloridrato de oximetazolina 5 5,21

Etinilestradiol 4 4,17

Principais queixas

Cefaléia e Dor  
músculo-esquelética

150 62,24

Cólica menstrual 48 19,92

Cólica abdominal 24 9,95

Infecção respiratória 19 7,89
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na experiência anterior com o medicamento. 
Uma avaliação mais precisa desse item não foi 
possível em razão da inclusão de grande quan-
tidade de informação na categoria “outros”. 

Não foi observada, no conjunto de resul-
tados obtidos, associação estatisticamente signi-
ficativa entre a prevalência de automedicação e 
o sexo dos participantes. Entretanto, a literatura 
descreve o uso mais frequente de automedica-
ção entre as mulheres1, 3, 7. Esse resultado pode 
ser parcialmente atribuído à exploração, pela 
propaganda de medicamentos, dos papéis so-
ciais tradicionalmente atribuídos às mulheres, 
como o de prover a saúde da família.

Medicamentos do grupo dos antiin-
flamatórios não esteróides – AINES, como a 
Dipirona Sódica, foram listados por 65,62% dos 
participantes do estudo. Este resultado tam-
bém é evidenciado em outros trabalhos, onde 
a predominância dos AINES entre os medica-
mentos mais procurados é um fato comum tan-
to na automedicação praticada no Brasil como 
em outros países1, 8, 9, 10.

Alguns autores observaram que a prática 
de automedicação está associada à presença de 
sinais e sintomas menores  de  características  
agudas  como dor,  principalmente a dor de  ca-
beça3,11,12,13. Os resultados obtidos nesse estudo 
corroboram a associação observada por esses 
autores. Além disso, o fato de que as principais 
queixas referidas pelos estudantes estudados 
serem dores de cabeça e cólicas menstruais re-
força a presença da automedicação em mulhe-
res11,12. 

Considerando que a automedicação é uma 
prática utilizada por metade dos estudantes pes-
quisados, e diante dos riscos de danos à saúde 
associados ao uso incorreto de medicamentos.
Os resultados aqui obtidos reforçam a necessi-
dade de uma política pública para a definição 
de intervenções e estratégias de promoção da 
saúde, no intuito de esclarecer a população em 
geral, e também os estudantes universitários, 
acerca do uso adequado de medicamentos cuja 
venda é permitida sem receita médica. 
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